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 O objetivo do presente estudo é realizar uma análise faciológica detalhada de 
depósitos cenozóicos associados a um relevo de colinas suaves na Região dos Lagos, no 
estado do Rio de Janeiro, entre Maricá e Saquarema, buscando a interpretação 
paleoambiental e discutir sua inserção no contexto tectonossedimentar regional. O 
desenvolvimento deste trabalho consistiu na descrição detalhada de 7 (sete) 
afloramentos selecionados como mais representativos, efetuando a caracterização das 
fácies sedimentares através de perfis sedimentológicos e interpretação de fotomosaicos. 
Paralelamente aos trabalhos de campo, foram realizadas atividades de 
geoprocessamento usando o software ArcGis 9.2, com a confecção de mapa 
hipsométrico, na escala 1:250.000, a partir de um modelo digital de elevação com 
resolução espacial de, aproximadamente, 90 metros, com dados da missão SRTM/NASA, 
com o objetivo de verificar a relação da topografia/geomorfologia da área de estudo 
com a distribuição dos depósitos sedimentares. Como resultado, foram descritas quatro 
fácies rudíticas (Cmm, Ccm, Cch e Cca), três fácies areníticas (ALm, Am e Ah) e uma 
fácies lutítica (Lm), que se organizam em duas associações de fácies: associação 
Cmm/ALm(Am,Ah)/Lm, indicando a atuação predominante de fluxos de detritos em 
porções proximais de leques aluviais; e associação Ccm/Cch(Cca)/Am(Ah), relacionada 
a fluxos trativos em ambiente fluvial entrelaçado proximal dominado por cascalhos. A 
Associação de Fácies Cmm/ALm(Am,Ah)/Lm é litologicamente similar a depósitos 
atribuídos à Formação Barreiras na região de Búzios (Morais, 2001, Dissertação de 
Mestrado, UFRJ) e também à associação de fácies de leque aluvial com lobos de fluxos 
de detritos/corridas de lama e de fluxos em lençol descrita para a Formação Macacu 
(Ferrari, 2001, Tese de Doutorado, USP). Os depósitos da Associação de Fácies 
Cch(Cca)/Ccm/Am(Ah) são similares a sucessões sedimentares descritas por Morais 
(2001) na região de Maricá a Búzios. As duas associações de fácies identificadas 
apresentam distribuição geográfica bastante relacionada com a geomorfologia da área. 
A Associação de Fácies Cmm/ALm(Am,Ah)/Lm é encontrada no sopé das escarpas 
serranas, enquanto a Associação de Fácies Cch(Cca)/Ccm/Am(Ah) distribui-se no relevo 
de colinas no entorno das lagunas de Maricá, Jaconé e Saquarema. A distribuição dos 
depósitos de leques aluviais no sopé de escarpas com orientação NE-SW é interpretada 
como evidência para uma possível relação com o preenchimento de depressões com 
bordas tectonicamente ativas, no contexto da evolução dos grábens da Guanabara e de 
Barra de São João. A correlação dos depósitos estudados com a Formação Macacu ou a 
sua inclusão na Formação Barreiras deve envolver investigações mais detalhadas do 
quadro tectônico e a obtenção de dados geocronológicos. 
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The present work aims to present a detailed faciologic analysis of Cenozoic 
deposits that are associated with low hills in the Região dos Lagos, Rio de Janeiro state, 
between Maricá and Saquarema cities. Paleoenvironmental interpretations and 
relationships to the regional tectonossedimentary evolution will be discussed. Seven 
representative outcrops were analyzed involving sedimentary facies characterization 
through faciologic profiles and photomosaics. Also, geoprocessing activities using the 
ArcGis 9.2 result on a hypsometric map (1:250.000 scale), from a SRTM/NASA 
elevation digital model with spatial resolution of, approximately, 90 meters. This map 
has allowed observing the relationships between the distribution of the sedimentary 
deposits and topography/geomorphology. Four conglomeratic facies (Cmm,Ccm,Cch, 
Cca), three sandy facies (ALm, Am, Ah) and one muddy facies (Lm) were described. 
These facies were organized in two faciologic associations: Cmm/ALm(Am,Ah)Lm 
association, indicating the predominant role of debris flow in proximal portions of 
alluvial fans; and Ccm/Cch(Cca)/Am(Ah) association, related to proximal gravelly-
braided fluvial environment. The association of facies Cmm/ALm(Am,Ah)Lm is 
lithologically similar to deposits assigned to Barreiras Formation in Búzios region 
(Morais, 2001, Thesis, UFRJ). This association is also similar to debris flow/mud flow 
and sheet-flow alluvial fan deposits assigned to Macacu Formation (Ferrari, 2001, PhD 
Thesis, USP). The deposits of Cch(Cca)/Ccm/Am(Ah) association are similar to 
sedimentary successions studied by Morais (2001) in region between Maricá and 
Búzios. Both facies associations show geographic distribution related to the 
geomorphological domains. The association of facies Cmm/ALm(Am,Ah)/L is found at 
the foot of mountain ridges, while the association of facies Cch(Cca)/Ccm/Am(Ah) 
occurs in the low hill relief around the Maricá, Jaconé e Saquarema lagoons. The 
distribution of alluvial fan deposits at the foot of scarps with NE-SW orientation is 
interpreted as evidence for a possible relationship with the filling of depressions with 
tectonically active border, in the context of evolution of the Guanabara and Barra de 
São João grabens. The correlation of the studied deposits with Macacu Formation or its 
inclusion in the Barreiras Formation should involve more detailed investigations of 
tectonic framework and geochronological data collection. 
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 O objetivo do presente estudo é realizar uma análise faciológica detalhada de 
depósitos cenozóicos associados a um relevo de colinas suaves na Região dos Lagos, no 
estado do Rio de Janeiro, entre Maricá e Saquarema, buscando a interpretação paleoambiental 
e discutir sua inserção no contexto tectonossedimentar regional. O desenvolvimento deste 
trabalho consistiu na descrição detalhada de 7 (sete) afloramentos selecionados como mais 
representativos, efetuando a caracterização das fácies sedimentares através de perfis 
sedimentológicos e interpretação de fotomosaicos. Paralelamente aos trabalhos de campo, 
foram realizadas atividades de geoprocessamento usando o software ArcGis 9.2, com a 
confecção de mapa hipsométrico, na escala 1:250.000, a partir de um modelo digital de 
elevação com resolução espacial de, aproximadamente, 90 metros, com dados da missão 
SRTM/NASA, com o objetivo de verificar a relação da topografia/geomorfologia da área de 
estudo com a distribuição dos depósitos sedimentares. Como resultado, foram descritas quatro 
fácies rudíticas (Cmm, Ccm, Cch e Cca), três fácies areníticas (ALm, Am e Ah) e uma fácies 
lutítica (Lm), que se organizam em duas associações de fácies: associação 
Cmm/ALm(Am,Ah)/Lm, indicando a atuação predominante de fluxos de detritos em porções 
proximais de leques aluviais; e associação Ccm/Cch(Cca)/Am(Ah), relacionada a fluxos 
trativos em ambiente fluvial entrelaçado proximal dominado por cascalhos. A Associação de 
Fácies Cmm/ALm(Am,Ah)/Lm é litologicamente similar a depósitos atribuídos à Formação 
Barreiras na região de Búzios (Morais, 2001, Dissertação de Mestrado, UFRJ) e também à 
associação de fácies de leque aluvial com lobos de fluxos de detritos/corridas de lama e de 
fluxos em lençol descrita para a Formação Macacu (Ferrari, 2001, Tese de Doutorado, USP). 
Os depósitos da Associação de Fácies Cch(Cca)/Ccm/Am(Ah) são similares a sucessões 
sedimentares descritas por Morais (2001) na região de Maricá a Búzios. As duas associações 
de fácies identificadas apresentam distribuição geográfica bastante relacionada com a 
geomorfologia da área. A Associação de Fácies Cmm/ALm(Am,Ah)/Lm é encontrada no sopé 
das escarpas serranas, enquanto a Associação de Fácies Cch(Cca)/Ccm/Am(Ah) distribui-se no 
relevo de colinas no entorno das lagunas de Maricá, Jaconé e Saquarema. A distribuição dos 
depósitos de leques aluviais no sopé de escarpas com orientação NE-SW é interpretada como 
evidência para uma possível relação com o preenchimento de depressões com bordas 
tectonicamente ativas, no contexto da evolução dos grábens da Guanabara e de Barra de São 
João. A correlação dos depósitos estudados com a Formação Macacu ou a sua inclusão na 
Formação Barreiras deve envolver investigações mais detalhadas do quadro tectônico e a 
obtenção de dados geocronológicos. 
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The present work aims to present a detailed faciologic analysis of Cenozoic deposits 
that are associated with low hills in the Região dos Lagos, Rio de Janeiro state, between 
Maricá and Saquarema cities. Paleoenvironmental interpretations and relationships to the 
regional tectonossedimentary evolution will be discussed. Seven representative outcrops were 
analyzed involving sedimentary facies characterization through faciologic profiles and 
photomosaics. Also, geoprocessing activities using the ArcGis 9.2 result on a hypsometric 
map (1:250.000 scale), from a SRTM/NASA elevation digital model with spatial resolution 
of, approximately, 90 meters. This map has allowed observing the relationships between the 
distribution of the sedimentary deposits and topography/geomorphology. Four conglomeratic 
facies (Cmm,Ccm,Cch, Cca), three sandy facies (ALm, Am, Ah) and one muddy facies (Lm) 
were described. These facies were organized in two faciologic associations: 
Cmm/ALm(Am,Ah)Lm association, indicating the predominant role of debris flow in proximal 
portions of alluvial fans; and Ccm/Cch(Cca)/Am(Ah) association, related to proximal gravelly-
braided fluvial environment. The association of facies Cmm/ALm(Am,Ah)Lm is lithologically 
similar to deposits assigned to Barreiras Formation in Búzios region (Morais, 2001, Thesis, 
UFRJ). This association is also similar to debris flow/mud flow and sheet-flow alluvial fan 
deposits assigned to Macacu Formation (Ferrari, 2001, PhD Thesis, USP). The deposits of 
Cch(Cca)/Ccm/Am(Ah) association are similar to sedimentary successions studied by Morais 
(2001) in region between Maricá and Búzios. Both facies associations show geographic 
distribution related to the geomorphological domains. The association of facies 
Cmm/ALm(Am,Ah)/L is found at the foot of mountain ridges, while the association of facies 
Cch(Cca)/Ccm/Am(Ah) occurs in the low hill relief around the Maricá, Jaconé e Saquarema 
lagoons. The distribution of alluvial fan deposits at the foot of scarps with NE-SW orientation 
is interpreted as evidence for a possible relationship with the filling of depressions with 
tectonically active border, in the context of evolution of the Guanabara and Barra de São João 
grabens. The correlation of the studied deposits with Macacu Formation or its inclusion in the 
Barreiras Formation should involve more detailed investigations of tectonic framework and 
geochronological data collection. 
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Figura 15 Ponto CZ-02 (Seção Inoã). a) Vista geral do afloramento; b) interpretação 
do afloramento, com a indicação das unidades geológicas identificadas e 
planos de falhas; c) perfil sedimentológico elaborado; d) detalhe de um dos 
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Figura 18  Ponto CZ-04 (Seção Boqueirão). a) Vista geral do afloramento; b) 
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identificadas e planos de falhas; e c) detalhe das principais fácies. 
 
33 
Figura 19 Ponto CZ-07 (Seção Jardim Guaratiba). a) Vista geral do afloramento; b) e 
c) detalhes das principais fácies identificadas, destacando, em c), presença 
de litoclasto gnáissico (pol); d) perfil sedimentológico elaborado. 
 
34 
Figura 20 Ponto CZ-29 (Seção Loteamento Jaconé). a) Vista geral do afloramento; b) 
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As principais ocorrências de unidades sedimentares cenozoicas continentais no estado 
do Rio de Janeiro encontram-se: 1) no médio vale do rio Paraíba do Sul; 2) no entorno da 
Baía da Guanabara; e 3) na região costeira do Norte Fluminense (Figura 1). No médio vale do 
rio Paraíba do Sul situam-se nas bacias de Resende e de Volta Redonda (Eoceno-Oligoceno), 
inseridas no segmento central do Rifte Continental do Sudeste do Brasil, a leste da Baía da 
Guanabara, no contexto do Gráben da Guanabara, localizam-se as sucessões sedimentares 
associadas à bacia do Macacu (Eoceno-Oligoceno). Na região costeira do norte-fluminense, 




Figura 1 - Mapa das principais ocorrências cenozoicas do estado do Rio de Janeiro, de acordo com 
Bizzi et al. (2003 - escala original 1:1.000.000). 1: Médio Vale do Paraíba do Sul; 2: Entorno da Baía 
da Guanabara; 3: Região Costeira Norte Fluminense; RES: Resende; VR: Volta Redonda; RJ: Rio de 
Janeiro; NIT: Niterói; MAC: Macaé; CG: Campos dos Goytacazes. 
 
Os depósitos sedimentares paleogênicos e neogênicos que preenchem as bacias de 
Resende e de Volta Redonda têm sido recentemente estudados em detalhe (Ramos, 2003; 
Riccomini et al., 2004; Sanson, 2006; Negrão, 2010), sendo interpretados quanto à evolução 
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paleoambiental e tectônica. Da mesma forma, a evolução tectonossedimentar da bacia do 
Macacu foi rediscutida por Ferrari (2001). A origem dessas bacias sedimentares cenozoicas é 
atribuída a reativações como falhas normais de zonas de cisalhamentos neoproterozóicas de 
direção NE a E-W, no Paleógeno, com evidências de reativações neotectônicas durante o 
Neógeno e Quaternário. Zalán & Oliveira (2005) abordaram a evolução destas bacias no 
âmbito de um conjunto maior de vales tectônicos, presentes também na plataforma continental 
adjacente, denominando-o como Sistema de Riftes Cenozóicos do Sudeste do Brasil. 
Morais (2001) e Morais et al. (2006) apresentaram uma caracterização faciológica 
detalhada dos depósitos da Formação Barreiras no estado do Rio de Janeiro, entre Maricá (na 
Região dos Lagos) e Barra de Itabapoana (na divisa com o Espírito Santo), mas 
principalmente na região norte-fluminense. De acordo com estes autores, a Formação 
Barreiras é composta, ao longo da área investigada, por sedimentos clásticos de origem 
continental, associados a um ambiente fluvial entrelaçado, com a contribuição de leques 
aluviais dominados por fluxos de detritos. 
Depósitos anteriormente referenciados como Formação Barreiras na bacia do Macacu 
foram redefinidos por Ferrari (2001) como Formação Macacu, trazendo uma questão 
estratigráfica importante para o conhecimento acerca da Geologia do Cenozóico nesta porção 
do estado do Rio de Janeiro. Segundo Ferrari (2001), três associações faciológicas foram 
reconhecidas na Formação Macacu: lacustre; de leque aluvial com lobos de fluxos de 
detritos/corridas de lama e de fluxos em lençol; e de canal fluvial entrelaçado com 
afogamentos episódicos. Na Região dos Lagos, situada a sul/sudeste da bacia do Macacu, 
Morais (2001) e Morais et al. (2006) descreveram como pertencentes à Formação Barreiras, e 
tentativamente correlacionados à Formação Macacu, depósitos caracterizados pelo 
predomínio de cascalhos, relacionados, de acordo com estes autores, a um modelo 
deposicional de ambiente fluvial entrelaçado dominado por cascalhos, com elevada 
contribuição de fluxos gravitacionais. A principal área investigada por Morais (2001) e 
Morais et al. (2006) na Região dos Lagos situa-se no trecho entre São Pedro D’Aldeia e 
Búzios, não tendo sido investigados, com o mesmo detalhe, diversos afloramentos na área 
adjacente à bacia do Macacu, considerados, no presente estudo, como importantes para 








O objetivo do presente estudo é realizar uma análise faciológica detalhada de 
afloramentos de depósitos cenozóicos associados a um relevo de colinas suaves na Região dos 
Lagos, no estado do Rio de Janeiro, entre Maricá e Saquarema, buscando a interpretação 
paleoambiental e discutir sua inserção no contexto tectonossedimentar regional.  
Com base nas informações apresentadas por Ferrari (2001) e Morais (2001), pretende-
se, ainda, discutir a correlação dos depósitos estudados com as formações Macacu e Barreiras.  
 
 
3. ÁREA DE ESTUDO 
 
3.1 Localização e Acessos 
A área estudada localiza-se a leste da baía de Guanabara, na região conhecida como 
Região dos Lagos, entre Maricá e Saquarema, especialmente no entorno das lagoas de Maricá, 
Jaconé e Saquarema, no litoral fluminense (Figura 2). As principais  vias de acesso aos 
afloramentos estudados são as rodovias RJ-106 (Rodovia Amaral Peixoto), a partir do 







Figura 2 - Localização da área de estudo (em vermelho) em imagem de satélite do Google Earth 
2010.  
 
3.2. Geologia Regional 
3.2.1 Embasamento pré-cambriano/eopaleozóico 
A área de estudo está inserida no segmento central da Faixa Móvel Ribeira (Figura 3), 
apresentando embasamento composto por rochas metamórficas e plutônicas de idade 
proterozóica a cambriana (vide o mapa geológico na Figura 4). 
A Faixa Ribeira, de idade neoproterozóica a cambriana, preserva importantes registros 
tectônicos, magmáticos e sedimentares que se relacionam a diversas fases orogenéticas 
diacrônicas atuantes durante a Colagem Brasiliana, entre 950 e 520 Ma ( Bizzi et al., 2003). 
Através de descontinuidades tectônicas, Heilbron et al. (2004) subdividiram o Cinturão 
Ribeira em três grandes terrenos tectono-estratigráficos de direção NE-SW: Terreno Cabo 
Frio, Terreno Oriental e Terreno Ocidental (Figura 3). A área estudada situa-se no Terreno 
Oriental, onde rochas pré-cambrianas estão relacionadas a três domínios estruturais com 
sucessões metassedimentares neoproterozóicas distintas (Cambuci, Costeiro e Italva) - 






Figura 3 - Compartimentação tectônica da região sudeste brasileira (modificado de Tupinambá et al. 
2007). Legenda: 1- Coberturas Fanerozóicas; 2- Rochas Alcalinas do K/Eoceno; 3 e 4: Faixa 
Brasília: 3- Domínio Externo, 4- Domínio Interno; 5 a 7: Cráton do São Francisco e Domínio 
Autóctone: 5- Megassequência Andrelândia autóctone, 6- Supergrupo Bambuí, 7- Embasamento 
cratônico; 8 a 15: Terrenos da Faixa Ribeira: 8- Terreno Ocidental/ Domínio Andrelândia, 9- 
Terreno Ocidental/ Domínio Juiz de Fora, 10- Terreno Paraíba do Sul, 11- Terreno Apiaí, 12- 
Terreno Embu, 13- Terreno Oriental: Ca- Domínio Cambuci, IT- Klippe Italva, COS- Domínio 
Costeiro, 14- Terreno Oriental/Arco Magmático Rio Negro, 15- Terreno Cabo Frio. Estão 
assinaladas as bacias integrantes dos segmentos central e oriental do Rifte Continental do Sudeste do 
Brasil (A. São Paulo, B. Taubaté, C. Resende, D. Volta Redonda, E. Macacu) e os limites dos grábens 





Figura 4 - Mapa geológico da região onde está situada a área de estudo (retângulo em vermelho) - 
modificado de Silva & Cunha (2001), escala original 1:400.000.  
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A área de estudo localiza-se no Domínio Costeiro, onde predominam gnaisses 
peraluminosos (kinzigíticos), ricos em granada e sillimanita, localmente com cordierita. As 
sucessões metassedimentares do Terreno Oriental representam possivelmente a bacia de 
margem passiva de um microcontinente, intrudida por rochas do arco magmático 
neoproterozóico, indicando a passagem de uma margem passiva para ativa, relacionada com o 
início do processo de subducção (Heilbron et al., 2004). 
Diques de diábasio toleítico de idade jurássica, relacionados à separação continental 
entre a América do Sul e África, concentram-se principalmente nos maciços litorâneos da 
borda sul do Gráben da Guanabara (Ferrari, 2001). Ocorrem em “enxames” de direção NE, 
subordinadamente em diques com direção ENE e, mais raramente, com direção NW, E-W e 
N-S. Rochas alcalinas cretáceas-paleogênicas dos maciços de Itaúna, Tanguá, Rio Bonito e 
Soarinho cortam as rochas do embasamento proterozoico a eopaleozoico.  
 
3.2.2 Sedimentação e tectônica cenozoica  
O tectonismo cenozoico na margem leste da Plataforma Sul-americana levou à 
formação de um sistema de pequenas bacias sedimentares continentais tafrogênicas, entre as 
quais estão as que fazem parte do Gráben da Guanabara, no segmento oriental do Rifte 
Continental do Sudeste do Brasil. 
O Gráben da Guanabara possui pelo menos 200 km de comprimento entre a Baía de 
Sepetiba, a oeste, e o Gráben de Barra de São João, a leste, e uma largura aproximada entre 25 
e 30 km (Figura 5), apresentando pacotes sedimentares geralmente pouco espessos (Ferrari, 
2001).  
Estudos realizados por Ferrari (2001) ao longo do Gráben da Guanabara, a partir da 
análise estrutural de feições rúpteis encontrados em corpos magmáticos alcalinos, brechas 
tectônicas silicificadas e unidades sedimentares que constituem o preenchimento sedimentar 
das bacias de São José do Itaboraí e do Macacu, levaram ao estabelecimento de uma evolução 
tectonossedimentar regional incluindo quatro fases ou eventos rúpteis entre o Cretáceo Tardio 
e o Holoceno (Figura 6): 
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Figura 5 – Mapa Geológico do Gráben da Guanabara e arredores. Fonte: Ferrari (2001). 
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1 - evento de transcorrência sinistral E-W, com atuação do Campaniano ao Eoceno 
inicial, caracterizado por sigma 1 de direção NE-SW. Esse campo controlou a 
implantação do Gráben da Guanabara, com a formação da bacia de São José do 
Itaboraí; 
2 - evento de distensão NW-SE, atuante do Eoceno inicial  ao Oligoceno tardio, que 
controlou a implantação e evolução tectonossedimentar da bacia do Macacu; 
3 - evento de distensão NE-SW/transcorrência dextral E-W, com provável atuação no 
Pleistoceno, que deformou pacotes sedimentares e corpos ígneos alcalinos. A 
transcorrência dextral foi identificada nos corpos alcalinos, sendo caracterizada por 
sigma 1 de direção NW-SE. Esse campo de paleotensões foi considerado 
contemporâneo com a distensão NE-SW identificada na bacia do Macacu; 
4 - evento de distensão E-W, de idade holocênica, responsável pela segmentação dos 
depósitos da bacia do Macacu, separando a bacia e as ocorrências isoladas da 
Formação Macacu na Ilha do Governador e em Duque de Caxias; 
 
Figura 6- Coluna estratigráfica das bacias de Macacu e São José de Itaboraí, eventos magmáticos e 







3.2.2.1 Unidades Cenozoicas  
As unidades cenozoicas consideradas a seguir envolvem as bacias continentais 
paleogênicas e neogênicas e as unidades superficiais quaternárias compreendidas no segmento 
oriental do Rifte da Guanabara, assim como os depósitos da Formação Barreiras. 
 
- Bacia de São José de Itaboraí 
A bacia de São José do Itaboraí (Figura 5) é uma depressão elíptica de orientação geral 
ENE, com cerca de 1.500m de comprimento e 500m de largura. Contém espessura de 
sedimentos máxima em torno de 100m e está situada aproximadamente a 25km a leste do 
município de Niterói (Silva & Cunha, 2001). O modelo clássico para a evolução do 
preenchimento da bacia considera que existem três sequências distintas (Rodrigues Francisco 
& Cunha, 1978 apud Ferrari, 2001): 
1 - Sequência Inferior (Formação Itaboraí), com idade no limite Eo-Neopaleoceno, 
constituída por calcários travertinos intercalados com calcários clástico-argilosos, 
localmente conglomeráticos, rica em fósseis de gastrópodes e com ostracodes, 
vertebrados, folhas e pólens;  
2 - Sequência Intermediária (Formação Itaboraí), com idade atribuída ao Neopaleoceno, 
composta por sedimentos rudáceo-psamíticos, preenchendo cavernas de dissolução da 
sequência anterior, contendo restos de fósseis de mamíferos e répteis; 
3 - Sequência Superior (Formação Macacu), de idade eocênica-oligocênica, 
apresentando composição rudáceo-psamítica predominantemente terrígena, com 
presença de argilas esmectíticas. 
 
Na área da bacia de Itaboraí, um dique de rocha ultrabásica alcalina (ankaramito), de 
aproximadamente 150m e direção N45E, corta rochas do embasamento e sedimentos 
carbonáticos e conglomeráticos, terminando sob a forma de um derrame de lava (Klein & 
Valença, 1984 apud Silva & Cunha, 2001). Riccomini & Rodrigues Francisco (1992) 








- Bacia do Macacu 
 A bacia do Macacu está localizada a nordeste da Baía de Guanabara, estendendo-se na 
direção ENE por aproximadamente 25 km, com 15 km de largura (Figura 5). Esta bacia foi 
proposta por Ferrari & Silva (1997), com base em características litológicas e litoestruturais, 
para designar extensa área topograficamente deprimida onde ocorrem as unidades 
sedimentares anteriormente denominadas por Meis & Amador (1977) como pré-Macacu e 
Formação Macacu.  
 Segundo Meis & Amador (1977), o contexto evolutivo das unidades pré-Macacu e 
Formação Macacu é relacionado com o “Grupo” Barreiras, mas dados estratigráficos (Cabral 
Jr., 1993 apud Silva & Cunha, 2001), palinológicos e geocronológicos (Lima et al., 1996 
apud Silva & Cunha, 2001) e estruturais (Ferrari & Silva, 1997) permitiram a dissociação dos 
sedimentos da bacia do Macacu do contexto dos depósitos do “Grupo” Barreiras, passando a 
ser considerados como resultantes da evolução de uma bacia tafrogênica relacionada ao Rifte 
Continental do Sudeste do Brasil (Silva & Ferrari, 1997). 
Para Ferrari & Silva (1997) e Ferrari (2001), a bacia do Macacu foi preenchida por um 
pacote sedimentar com cerca de 200 metros de espessura, de idade eocênica-oligocênica, com 
o predomínio de lamitos seixosos e arenitos estratificados, localmente conglomeráticos, e 
lamitos laminados, depositados em ambiente de leques aluviais, fluvial entrelaçado e lacustre. 
Os depósitos apresentam cores associadas à alteração intempérica (avermelhadas, amareladas 
e esbranquiçadas) e,  quando menos alterados, possuem cor verde clara a verde escura e cinza. 
As estruturas sedimentares são, muitas vezes, parcial a totalmente obliteradas por processos 
pós-deposicionais.  
Com base em doze fácies sedimentares distintas e combinadas em quatro associações 
faciológicas, Ferrari (2001) propôs uma nova coluna estratigráfica para o preenchimento 











Figura 7 – Associações de fácies e proposta litoestratigráfica para a bacia do Macacu (Ferrari, 
2001). 
 
Na Formação Macacu, foram reconhecidas três associações de fácies: 
- Associação de Fácies A - na base da Formação Macacu, com até 6 metros de espessura, 
constituída de lamitos laminados, com níveis de linhito e de arenito, em camadas tabulares. 
Interpretada como de origem lacustre. Pólens presentes nos linhitos forneceram uma idade 
eocênica a oligocênica a estes depósitos (Lima et al. 1996 apud Ferrari, 2001). Para estes 
depósitos, Ferrari (2001) propôs a demonimação Membro Rio Vargem; 
- Associação de Fácies B - constituída dominantemente por lamitos seixosos e arenitos 
médios a grossos com matriz lamosa, com grânulos e seixos de quartzo e feldspato 
caulinizado, em camadas com geometria tabular a lenticular (em lobos). Subordinadamente, 
nas porções proximais, ocorrem conglomerados sustentados pela matriz, polimíticos, maciços 
a laminados a mal selecionados; conglomerados sustentados pelos clastos com acamamento 
maciço e estratificação plano-paralela, de composição quartzosa a polímitica; arenitos grossos 
com estratificação plano-paralela, com grânulos e seixos, quartzosos. Chega a alcançar 7,5 
metros de espessura máxima e é interpretada como depósitos de leques aluviais, representados 
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predominantemente por lobos de fluxos de detritos/corridas de lama e, subordinadamente por 
depósitos de fluxo em lençol; 
- Associação de Fácies C - caracterizada predominantemente por conglomerados e arenitos 
grossos feldspáticos/cauliníticos, em ciclos granodecrescentes ascendentes, com pacotes de 
arenitos finos e lamitos maciços a laminados no topo, onde ocorrem registros de bioturbação 
(traços fósseis de Taenidium). Os depósitos possuem até 9 metros de espessura, com 
geometria de canal com base côncava, erosiva, escavando em até 3 metros as unidades 
sotopostas. Algumas vezes os lamitos sotopostos são totalmente erodidos e dão lugar a 
conglomerados e brechas, com intraclastos de lamitos. É interpretada como sendo oriunda de 
um paleoambiente fluvial entrelaçado com afogamentos episódicos. 
Os depósitos das associações faciológicas B e C foram reunidos por Ferrari (2001) 
como Membro Porto das Caixas; 
Sobre a Formação Macacu, uma quarta associação de fácies (Associação de Fácies D) 
foi reconhecida, caracterizando a unidade Conglomerado Itambi. Esta associação de fácies 
compreende conglomerados quartzosos, com seixos, calhaus e matacões bem arredondados, 
localmente imbricados para WSW, com estratificação plano-paralela; intercalados aos 
conglomerados ocorrem arenitos grossos com grânulos e seixos, quartzosos, com 
estratificação plano-paralela. Os depósitos desta associação faciológica ocorrem nas porções 
distais da bacia, em níveis topográficos mais altos, e em discordância sobre a Formação 
Macacu, sendo interpretados como de origem fluvial entrelaçado.  
 
- Formação Barreiras 
Na região entre Maricá e Búzios, depósitos sedimentares associados a um relevo de 
colinas suaves foram descritos como pertencentes à Formação Barreiras por Morais (2001) e 
Morais et al. (2006). Tais depósitos são caracterizados pelo predomínio de cascalhos e 
arenitos, distribuídos em camadas com geometria lenticular a lenticular extensa, com uma 
coloração branco-acizentada, podendo variar devido ao “mosqueamento”, comumente 
presente. Os autores propuseram para estes depósitos um modelo deposicional de ambiente 
fluvial entrelaçado dominado por cascalhos, com elevada contribuição de fluxos 
gravitacionais.  
Na região de Búzios, Morais (2001) e Morais et al. (2006) descreveram depósitos de 
conglomerados muito grossos, polimíticos, sustentados pela matriz e maciços (Figura 8). O 
arcabouço destes pacotes varia de seixo a matacão (podendo atingir cerca de 1 m de eixo 
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maior). Os conglomerados ocorrem intercalados por arenitos muito grossos, com matriz 
argilosa, avermelhados, maciços, feldspáticos e com grãos angulosos. A disposição caótica 
dos clastos indica deposição rápida e próxima à área fonte, por processos gravitacionais. Estes 
depósitos estão adjacentes à falha do Pai Vitório, subparalela à falha que limita a borda sul do 
Gráben de Barra de São João, sugerindo a atuação de mecanismos tectônicos sin-
sedimentares, provavelmente associados à evolução deste gráben. 
Morais (2001) e Morais et al. (2006) destacaram a ocorrência, sobre  os depósitos da 
Formação Barreiras, de pacotes de arenitos argilosos castanho-amarelados, com grânulos, 
apresentando, na base, cascalhos quartzosos, contendo concreções ferruginosas retrabalhadas. 
Estes depósitos foram informalmente denominados pelos autores como “pós-Barreiras”. 
 
- Depósitos quaternários 
Segundo Martin et al. (1997), entre Arraial do Cabo e Maricá, os depósitos quaternários 
estão associados principalmente a barreiras arenosas que são separadas por uma zona baixa, 
ocupada por lagunas. Sondagens efetuadas na zona baixa entre as barreiras mostraram que, 
sob os sedimentos lagunares, existem areias impregnadas de ácidos húmicos, e datações 
indicaram que as lagunas existiam antes de 5.100 anos AP. Desse modo, de acordo com 
Martin et al. (1997), a barreira interna teria idade pleistocênica e a externa seria holocênica. A 
barreira holocênica, diferentemente da pleistocênica, exibe alinhamentos de cristas praiais 
contínuos e pouco espaçados, e os sedimentos não são impregnados de ácidos húmicos e 
podem conter grande quantidade de conchas (Martin et al.1997). 
Estas barreiras isolam dois sistemas lagunares. O mais interno é formado por grandes 
lagunas, tais como Araruama, Saquarema, Guarapina e Maricá, que se situam entre o 
embasamento pré-cambriano e a barreira arenosa pleistocênica. Entre a barreira pleistocênica 
e os depósitos holocênicos foi originado um segundo sistema de lagunas, formado por ocasião 
do máximo da última transgressão. Essas lagunas são pequenas e pouco profundas e com 
tendência à ressecação (Martin et al., 1997). 
Ao longo dos vales dos principais cursos fluviais, Martin et al. (1997) identificaram 
depósitos aluviais e coluviais indiferenciados. Silva & Cunha (2001) descreveram os 
depósitos continentais como colúvio-aluvionares, incluindo materiais de alteração das 
encostas, depósitos de cascalhos, areias e lamas resultantes da ação de processos de fluxos 





Figura 8 – Afloramento da Formação Barreiras descrito por Morais (2001) na região de Búzios e foto de detalhe exibindo a geometria das camadas e a 
variação litológica e granulométrica nestes depósitos. Fonte: Morais (2001).  
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3.3 Geomorfologia  
O relevo da área de estudo é predominantemente composto por morros baixos formados 
por rochas pré-cambrianas e colinas associadas aos pacotes de rochas sedimentares das bacias 
de São José de Itaboraí e do Macacu, limitados por escarpamentos serranos (Figura 9 e 10). 
Na área destaca-se, também, a presença de importantes maciços relacionados às intrusões de 
rochas intermediárias de idade mesozoica-cenozoica (Itaúna, Tanguá, Rio Bonito e Soarinho).  
Estas intrusões alcalinas sobressaem no relevo devido à maior resistência ao intemperismo. 
As altitudes nos domínios colinosos raramente ultrapassam os 100 metros. As áreas 
serranas podem alcançar altitudes de até 500 metros, enquanto os maciços constituídos de 
rochas alcalinas podem chegar a quase 1000 metros.  
Segundo Martin et al. (1997), na área de estudo ocorrem três unidades geomorfológicas: 
- Região Serrana: composta por rochas cristalinas pré-cambrianas, cujo relevo é mais 
acidentado e drenado por uma superfície hidrográfica densa, de padrão dendrítico. Em alguns 
trechos o complexo cristalino encontra-se topograficamente rebaixado, propiciando o 
aparecimento de imensos vales atualmente colmatados por sedimentos paleogênicos, 
neogênicos e quaternários, como acontece na região junto ao limite nordeste da Baía de 
Guanabara e a sul da Serra do Mar, áreas onde ocorrem as bacias do Macacu e de São José do 
Itaboraí; 
- Platô Terciário: formado pelos terrenos sedimentares associados à bacia do Macacu e à 
Formação Barreiras. O relevo apresenta-se dissecado por um padrão de drenagem subparalelo 
e caracterizado frequentemente pela presença de vales aplainados, preenchidos por 
sedimentos quaternários. Os vales são drenados por cursos de água de dimensões 
insignificantes e completamente incompatíveis com as suas dimensões; 
- Planície Quaternária: representa a área plana mais baixa das três unidades 
geomorfológicas, incluindo sedimentos de origem marinha, fluvial, fluvial-lagunar, eólica e 
coluvionar, acumulados durante o Quaternário. Outra característica é a ocorrência de um 
importante sistema lagunar, que se localiza entre as formações quaternárias marinhas e as 












Figura 10 - Paisagem a norte da Praia de Guaratiba (Maricá). Ao fundo, relevo serrano e escarpado de rochas do embasamento 
pré-cambriano (Serra do Caju). No primeiro plano, a planície quaternária. Entre estes dois setores, encontra-se o Platô Terciário, 
notando-se relevo colinoso, com presença de falésias, associado à cobertura sedimentar cenozoica sobre rochas do embasamento 






O desenvolvimento deste estudo envolveu duas campanhas de trabalhos de campo, 
com uma duração total de 10 dias.  
A primeira campanha consistiu de trabalhos de campo para o reconhecimento geral 
da área de estudo, sendo utilizados quatro dias para o registro e a identificação em 
mapas topográficos (folhas Maricá e Saquarema, na escala 1:50.000) dos afloramentos 
exibindo os depósitos sedimentares investigados. Nos afloramentos considerados mais 
representativos e com as melhores exposições, foram confeccionados fotomosaicos para 
posterior interpretação preliminar em gabinete.  
A segunda campanha de campo consistiu na descrição detalhada de 7 (sete) 
afloramentos selecionados como mais representativos (Tabela 1), sendo efetuadas: (i) 
seções geológicas, apoiadas na interpretação dos fotomosaicos; (ii) perfis 
sedimentológicos (na escala 1:20); e (iii) caracterização faciológica. 
Paralelamente aos trabalhos de campo, foram realizadas atividades de 
geoprocessamento usando o software ArcGis 9.2, envolvendo as seguintes etapas: (i) 
confecção de mapa hipsométrico na escala 1:250.000, a partir de um modelo digital de 
elevação com resolução espacial de, aproximadamente, 90 metros, com dados da missão 
SRTM/NASA, com o objetivo de verificar a relação da topografia/geomorfologia da área 
de estudo com a distribuição dos depósitos sedimentares; e (ii) produção de mapa de 
pontos oriundo dos trabalhos de campo (Figura 11).  
As seções geológicas e os perfis sedimentológicos foram editados usando software 













Tabela 1 – Afloramentos descritos no presente estudo, com as coordenadas geográficas. 
(Datum WGS-84 e Fuso: 23 K) 
Pontos/Seções Localização GPS 
(Lat/Long) 




CZ-04 – Seção Praia do Boqueirão Praia de Araçatiba, estrada do 
Boqueirão, na confluência com Rua 
Kléber Figueira, Mun. de Maricá. 
0722567/ 
7461694 
CZ-07 – Seção Jardim Guaratiba  Localidade Jardim Guaratiba, às 





CZ-24 – Seção Ponta Negra Jaconé, no lado esquerdo da Estrada 
Sampaio Corrêa (RJ-118), sentido 
Saquarema, próximo ao trevo de 
acesso para Ponta Negra. 
0735620/ 
7460971 
CZ-27 – Lagoa de Jaconé Próximo à margem ocidental da Lagoa 
de Jaconé, no lado direito da estrada 
Sampaio Corrêa (RJ-118), sentido 
Saquarema, após o trevo de acesso 
para Ponta Negra.  
0740092/ 
7462636 
CZ-29 – Seção Loteamento Jaconé Avenida Um, Loteamento Jaconé, a 












Figura 11 – Mapa de localização dos pontos cadastrados no presente trabalho. Os afloramentos estudados em detalhe estão destacados em preto.
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5. RESULTADOS  
5.1. Fácies sedimentares 
Nos afloramentos estudados, foram reconhecidas 4 (quatro) fácies rudíticas, 3 (três) 
fácies areníticas e 1 (uma) fácies lutítica (Tabela 2).  Para a designação das fácies empregou-
se a combinação de uma letra inicial maiúscula, identificando a classe granulométrica 
dominante, e uma ou duas letras minúsculas, indicando as estruturas sedimentares presentes. 
Esta classificação segue a proposta adotada por Miall (1996), referência utilizada como base 
para as interpretações paleodeposicionais. Buscou-se comparar a classificação efetuada com 
as propostas de Morais (2001) e Ferrari (2001), que estudaram sedimentos com os quais se 
pode discutir uma possível correlação. 
Tabela 2: Fácies sedimentares identificadas 
Sinonímia 




Cmm Conglomerado sustentado 
pela matriz, maciço 
Fluxo de detritos de alta 
energia 
Cmm Cm 
Ccm Conglomerado sustentado 
pelos clastos, maciço 
Fluxo trativo unidirecional 
de alta energia 
Ccm Cmp 
Cch Conglomerado sustentado 
pelos clastos, apresentando 
estratificação plano-paralela 
incipiente e clastos 
comumente imbricados  
Migração de barras 




Cca Conglomerado sustentado 
pelos clastos com 
estratificação cruzada 
acanalada 
Migração de barras 




ALm Arenito lamoso maciço, 
com grânulos e seixos 
dispersos 
Fluxo de detritos/corrida de 
lama 
ALm Am 
Am Arenito maciço ou sem 
estrutura aparente 
Fluxos trativos unidirecio-
nais em regime de fluxo 
superior, com modificações 
pós-deposicionais  
Am Am 
Ah Arenito com estratificação 
plano-paralela 
Correntes trativas em 




Lm Lamito arenoso, maciço Corridas de lama La2 Lam 
 Fácies Cmm 
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Corresponde a conglomerados sustentados pela matriz, maciços, quartzosos a 
polimíticos, muito mal selecionados, com clastos angulosos a subangulosos com tamanho 
variando de seixos a matacões de até 60 cm de eixo maior, apresentando matriz areno-
argilosa, quartzosa a caulinítica, avermelhada a esbranquiçada (Figura 12).  Os depósitos 
desta fácies ocorrem geralmente em camadas lenticulares a subtabulares, sendo associados a 
processos de fluxo de detritos bastante viscoso de alta energia, preenchendo depressões do 
relevo preexistente. Esta fácies pode ser correlacionada à fácies Gmm de Miall (1996). 
Corresponderia à fácies Cmm de Morais (2001) e à fácies Cm de Ferrari (2001).   
 
 
Figura 12 – Conglomerado sustentado pela matriz, maciço (fácies Cmm). Ponto CZ-24 (Seção Ponta 
Negra). 
 
 Fácies Ccm 
Esta fácies corresponde a conglomerados sustentados pelos clastos, maciços ou 
fracamente estratificados, pobremente selecionados, predominantemente quartzosos. Os 
clastos são subarredondados a subangulosos, com tamanho variando de 2 a 7 cm de eixo 
maior. Estes depósitos ocorrem em camadas de geometria subtabular, intercaladas com 
depósitos areníticos.  
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O processo formador pode ser associado a fluxos trativos unidirecionais de alta energia 
(fluxos fluviais torrenciais), podendo ser relacionada às fácies Gcm de Miall (1996). 
Corresponderia às fácies Ccm de Morais (2001) e Cmp de Ferrari (2001). 
 
 Fácies Cch 
Corresponde a conglomerados sustentados pelos clastos, com estratificação plano-
paralela pouca definida e clastos geralmente imbricados (figuras 13 e 14).  
Estes depósitos ocorrem em camadas tabulares e lenticulares extensas. Os clastos, com 
até 20 cm de eixo maior, são predominantemente quartzosos, com escassos clastos de 
litoclastos alterados. Apresenta matriz composta por arenitos grossos a ruditos finos (seixos), 
com os grãos subangulosos a subarredondados, quartzosos a feldspáticos, avermelhada 
(ferruginizada) a esbranquiçada.  
Tais depósitos podem ser relacionados a processos trativos subaquosos unidirecionais 
em condições de alta energia, sendo atribuído à deposição de barras longitudinais sob fluxos 
em lençol (sheet flow). Pode ser associada às fácies Gh de Miall (1996). 
Corresponderia às fácies Cch de Morais (2001) e Cmp de Ferrari (2001). 
 
 Fácies Cca 
Compreende conglomerados sustentados pelos clastos, com estratificação cruzada 
acanalada, quartzosos, com clastos subarredondados a arredondados, com tamanho variando 
de 5 a 10 cm de eixo maior (figuras 13 e 14). A matriz é composta por arenito grosso a muito 
grosso, quartzoso a feldspático/caulinítico. Estes depósitos ocorrem em camadas lenticulares a 
lenticulares extensas.   
Tais depósitos podem ser atribuídos à ação de fluxos trativos hidrodinâmicos 
unidirecionais, com o crescimento de barras fluviais para jusante, podendo ser 
correlacionados à fácies Gt de Miall (1996). 




Figura 13 – Conglomerados sustentados pelos clastos, com estratificações plano-paralela e cruzada 
acanalada (fácies Cch e Cca), intercalados a arenitos da fácies Am, em inconformidade com o 
embasamento alterado. Ponto CZ-07, em Jardim Guaratiba, Maricá. 
 
 
Figura 14 – Conglomerados sustentados pelos clastos, com estratificações plano-paralela e 
cruzada acanalada (fácies Cch e Cca), intercalados a arenitos da fácies Am, em inconformidade 





 Fácies ALm 
Corresponde a arenitos grossos a muito grossos, argilosos, maciços, quartzosos a líticos, 
com grânulos e seixos angulosos de quartzo dispersos. São depósitos muito mal selecionados 
e apresentam-se geralmente bastante ferruginizados, com cores castanho-avermelhadas a 
arroxeadas, e forte mosqueamento. 
Estes depósitos são associados a processos de transporte por fluxos gravitacionais 
(fluxos de detritos/corridas de lama). 
Corresponderia às fácies ALm de Morais (2001) e Am de Ferrari (2001). 
 
 Fácies Am 
Compreende arenitos médios a muito grossos, maciços ou sem estrutura aparente, quartzosos a 
feldspáticos (em algumas situações, líticos), com grãos angulosos a subangulosos, pobremente 
selecionados. A matriz lamosa (caulinítica) é escassa a abundante. Pode apresentar seixos de 
quartzo, feldspato (caulinizado) e de litoclastos dispersos ou, mais comumente, em níveis 
conglomeráticos incipientes, frequentemente na base das camadas. Estes depósitos 
apresentam uma coloração esbranquiçada a avermelhada/ arroxeada, com forte 
mosqueamento, devido à ferruginização (figuras 13 e 14). 
Os depósitos desta fácies são associados a fluxos trativos unidirecionais, com a possível perda 
das estruturas primárias por modificações pós-deposicionais. Podem ser associados à fácies Sm de 
Miall (1996). 
Corresponderia às fácies Am de Morais (2001) e Am de Ferrari (2001).  
 
 Fácies Ah 
Corresponde a arenitos médios a muito grossos, com estratificação plano-paralela 
incipiente, quartzosos, pobremente selecionados, com níveis conglomeráticos (seixos com até 
3 cm de tamanho), apresentando matriz argilosa (caulinítica). Em geral, ocorrem em camadas 
lenticulares intensamente ferruginizadas, exibindo coloração castanho-avermelhada a 
arroxeada, com forte mosqueamento devido a alterações pós-deposicionais.  
Estes depósitos são atribuídos a fluxos trativos unidirecionais de alta energia, com 
deposição sob fluxos em lençol (sheet flow). Podem ser relacionados à fácies Sh de Miall 
(1996).  





 Fácies Lm 
Esta fácies compreende lamitos arenosos, maciços, com grânulos angulosos de quartzo 
dispersos, com a presença de feições de bioturbação (tubos verticais centimétricos, 
cilíndricos, com preenchimento). Estes depósitos apresentam cores avermelhadas, 
esbranquiçadas ou arroxeadas, com mosqueamento.  
Tais depósitos são relacionados a uma deposição por fluxos gravitacionais (corridas de 
lama).  
Corresponderia às fácies La2 de Morais (2001) e Lam de Ferrari (2001). 
 
5.2 Associações de fácies 
Os depósitos estudados ocorrem em inconformidade com o embasamento 
saprolitizado e, em geral, recobertos por materiais areno-argilosos castanho-amarelados, 
bastante pedogeneizados, apresentando concentração de cascalhos na base, incluindo seixos 
de concreções ferruginosas. Esta cobertura é atribuída, na maior parte dos casos observados, a 
depósitos sedimentares pós-“Barreiras”.  
Com base nas relações entre as oito fácies sedimentares descritas, foram identificadas 
duas associações faciológicas: 
- Associação de Fácies Cmm/ALm(Am,Ah)/(Lm); e  
- Associação de Fácies Ccm/Cch(Cca)/Am(Ah). 
  
5.2.1 Associação de fácies Cmm(Cch)/ALm(Am,Ah)/(Lm) 
Esta associação de fácies é constituída dominantemente pelas fácies Cmm e ALm, com a 
participação, subordinadamente, das fácies Cch, Am, Ah e Lm. Os depósitos desta associação 
de fácies possuem espessuras de até 8 m e ocorrem em camadas com geometria lenticular a 
tabular, com espessuras métricas a decimétricas, e extensão de dezenas de metros. As 
camadas rudíticas e areníticas geralmente apresentam feições de base erosiva.  
Foi identificada nos pontos CZ-02 (Seção Inoã), CZ-24 (Seção Ponta Negra) e CZ-27 
(Lagoa de Jaconé) – ver localização dos pontos na Figura 11. 
No ponto CZ-02 (Seção Inoã, Figura 15), ocorrem camadas conglomeráticas (fácies 
Cmm), areníticas (fácies ALm) e lamíticas (fácies Lm) de composição quartzosa, com raros 
litoclastos. As camadas são, em geral, bastante argilosas, com cores esbranquiçadas, 
avermelhadas e arroxeadas, muito mosqueadas. Foram identificadas falhas normais com 
orientação NE-SW, que deformam o embasamento saprolitizado e a cobertura sedimentar.  
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O ponto CZ-24 (Seção Ponta Negra, Figura 16) exibe intercalações entre depósitos 
conglomeráticos polimíticos grossos e finos das fácies Cmm, principalmente, e Cch e 
depósitos areníticos grossos e finos das fácies ALm, principalmente, e Ah.  Nos 
conglomerados da fácies Cmm ocorrem litoclastos alterados de tamanho até 30 cm de eixo 
maior. 
O ponto CZ-27 (Seção Lagoa de Jaconé, Figura 17) é caracterizado pela intercalação 
entre camadas conglomerados polimíticos finos e grossos da fácies Cmm e de arenitos muito 
grossos da fácies Ah. Os conglomerados apresentam matacões subarredondados a 
subangulosos que alcançam até 60 cm de tamanho e uma matriz areno-argilosa, quartzosa a 
feldspática (caulinítica), com grânulos e seixos angulosos de quartzo e, mais raramente, de 
caulim. Os arenitos são predominantemente quartzosos, muito mal selecionados, angulosos, 
com matriz argilosa esbranquiçada (caulinítica) e níveis de seixos de quartzo. 
Os depósitos da Associação de fácies Cmm(Cch)/ALm(Am,Ah)/(Lm) distribuem-se nos 
sopés das escarpas serranas e são interpretados como provenientes da ação predominante de 
processos de fluxos de detritos e corridas de lama, e também fluxos trativos de alta energia, na 





Figura 15 – Ponto CZ-02 (Seção Inoã). a) Vista geral do afloramento; b) interpretação do afloramento, com a indicação das unidades 
geológicas identificadas e planos de falhas; c) perfil sedimentológico elaborado; d) detalhe de um dos planos de falha, exibindo estrias que 




Figura 16 – Ponto CZ-24 (Seção Ponta 
Negra). a) Vista parcial do afloramento; b) 
detalhe das principais fácies identificadas; c) 










5.2.2 Associação de fácies Ccm/Cch(Cca)/Am(Ah) 
Esta associação de fácies é constituída dominantemente pelas fácies Ccm, Cch e Am, 
com a participação, subordinadamente, das fácies Cca e Ah. Os depósitos desta associação 
faciológica apresentam espessuras de até 10 m e ocorrem em camadas com geometria 
lenticular extensa a tabular, com espessuras métricas e extensão de dezenas de metros. As 
camadas rudíticas e areníticas geralmente apresentam feições de base abrupta a erosiva.  
Foi identificada nos pontos CZ-04 (Seção Praia do Boqueirão), CZ-07 (Seção Jardim 
Guaratiba), CZ-29 (Loteamento Jaconé) e CZ-31 (Condomínio Vignoli) – ver localização dos 
pontos na Figura 11. 
No ponto CZ-04 (Seção Praia do Boqueirão, Figura 18) ocorrem camadas 
conglomeráticas (fácies Cch e Cca) e areníticas (fácies Am) de composição quartzosa. As 
camadas são muito ferruginizadas e apresentam matriz caulinítica, exibindo cores 
esbranquiçadas, avermelhadas e arroxeadas, muito mosqueadas. Nos depósitos 
conglomeráticos, medidas de paleocorrentes a partir da imbricação dos cascalhos indicaram 
paleofluxo para W/SW. Foram identificadas falhas normais com orientação NW-SE, que 
deformam a cobertura sedimentar, incluindo os depósitos pós-“Barreiras”. 
No ponto CZ-07 (Seção Jardim Guaratiba, Figura 19), anteriormente descrito por 
Morais (2001) e Morais et al. (2006), ocorrem intercalações entre camadas conglomeráticas 
das fácies Cch, Ccm e Cca e areníticas da fácies Am, predominantemente quartzosas, com 
escassos litoclastos. As camadas são, em geral, muito ferruginizadas (cimentadas por ferro) e 
apresentam matriz caulinítica. Os depósitos da fácies Cch apresentam seixos e calhaus (com 





Figura 18 – Ponto CZ-04 (Seção Praia do 
Boqueirão). a) Vista geral do afloramento; 
b) interpretação do fotomosaico, com a 
indicação das unidades geológicas 
identificadas e planos de falhas; e c) 
detalhe das principais fácies.  
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Figura 19 –  Ponto CZ-07 (Seção Jardim Guaratiba). a) Vista geral do afloramento; b) e c) detalhes das principais fácies identificadas, destacando, 
em c), presença de litoclasto gnáissico (lito); d) perfil sedimentológico elaborado.  
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O ponto CZ-29 (Seção Loteamento Jaconé, Figura 20) é caracterizado pela presença de 
depósitos conglomeráticos da fácies Cch e areníticos da fácies Am, de composição quartzosa. 
Estes depósitos encontram-se intensamente ferruginizados (cimentado por ferro), exibindo 
crostas de ferro verticais e horizontais. Os pacotes conglomeráticos possuem arcabouços 
constituídos por calhaus subarredondados (com até 20 cm de eixo maior) e seixos angulosos 
(de até 6 cm de tamanho), apresentando feições de imbricação indicando paleofluxo para sul-
sudoeste.  
O ponto CZ-31 (Seção Condomínio Vignoli, Figura 21) exibe, na base do afloramento, 
intercalações de conglomerados finos (seixos de 4 a 7 cm de tamanho), polimíticos, da fácies 
Cmm e arenitos grossos, quartzosos a feldspáticos, da fácies ALm, da Associação de Fácies 
Cmm/ALm(Am,Ah)/(Lm). Sobrepostos a estes depósitos, ocorrem intercalações de ruditos 
quartzosos da fácies Cch e arenitos médios a muito grossos da fácies Am. Os depósitos 
apresentam-se bastante ferruginizados. 
Os depósitos da Associação de fácies Ccm/Cch(Cca)/Am(Ah) distribuem-se no relevo de 
colinas que circunda as lagunas e são interpretados como provenientes da ação de correntes 




Figura 20 – Ponto CZ-29 (Seção 
Loteamento Jaconé). a) Vista geral do 
afloramento; b) detalhe dos depósitos 
conglomeráticos, destacando feição 
de imbricação; c) perfil 





Figura 21 – Ponto CZ-31 (Seção 
Condomínio. Vignoli). a) Vista geral do 
afloramento; b) perfil sedimentológico 
elaborado; c) detalhe dos depósitos na 
base do perfil. 
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6. CONCLUSÕES  
 
 
Os depósitos sedimentares estudados neste trabalho são pouco espessos, apresentando 
em geral até 10 metros de espessura, e ocorrem em inconformidade com o embasamento 
cristalino. A pequena distribuição geográfica destas coberturas sedimentares não permite que 
sejam mapeáveis nas bases topográficas utilizadas, na escala 1:50.000. 
As duas associações de fácies identificadas apresentam distribuição geográfica 
relacionada com a geomorfologia da área. Assim, a Associação de Fácies 
Cmm/ALm(Am,Ah)/Lm, interpretada como depósitos proximais de leques aluvias, é 
encontrada no sopé das escarpas serranas, enquanto a Associação de Fácies 
Cch(Cca)/Ccm/Am(Ah), relacionada a canais fluviais transversais ao sistema de leques, 
distribui-se no relevo de colinas no entorno das lagunas de Maricá, Jaconé e Saquarema. 
A Associação de Fácies Cmm/ALm(Am,Ah)/Lm é litologicamente similar aos depósitos 
atribuídos à Formação Barreiras na região de Búzios (Morais, 2001; Morais et al., 2006) e 
também à associação de fácies de leque aluvial com lobos de fluxos de detritos/corridas de 
lama e de fluxos em lençol descrita para a Formação Macacu (Ferrari, 2001). Os depósitos da 
Associação de Fácies Cch(Cca)/Ccm/Am(Ah) são similares a sucessões sedimentares descritas 
por Morais (2001) e Morais et al. (2006) na região de Maricá a Búzios. 
A despeito das similaridades litológicas, não é uma tarefa simples avançar na questão da 
correlação estratigráfica. A constatação de depósitos de leques aluviais associados a escarpas 
serranas com orientação NE-SW pode ser considerada uma evidência para interpretar a 
atuação de mecanismos tectônicos controlando a sedimentação da Associação de Fácies 
Cmm/ALm(Am,Ah)/Lm. Desse modo, os depósitos de leques aluviais constituiriam 
preenchimentos sedimentares de depressões com bordas tectonicamente ativas, inseridos no 
contexto da evolução do Gráben da Guanabara.  Morais (2001) e Morais et al. (2006) já 
haviam sugerido que os depósitos de leques aluviais na região de Búzios poderiam estar 
relacionados à evolução do Gráben de Barra de São João. 
As falhas normais com orientação NE-SW e NW-SE que deformam a cobertura 
sedimentar em dois dos afloramentos estudados no presente trabalho (pontos CZ-02 e CZ-04) 
podem ser correlacionadas, respectivamente, aos eventos de distensão E-W/NW-SE 





As características faciológicas dos depósitos estudados e as possíveis relações com a 
evolução tectônica interpretada para o Gráben da Guanabara (Ferrari, 2001) sugerem que 
estes depósitos sejam correlativos à porção superior da Formação Macacu (Membro Porto das 
Caixas). Por outro lado, o fato de estarem distribuídos na região costeira, não delimitados em 
uma bacia sedimentar stricto sensu, e as relações apresentadas com as feições 
geomorfológicas (colinas suaves) remetem à discussão de poderem ser ainda denominados 
como Formação Barreiras. Neste caso, como já discutido por Morais (2001) e Morais et al. 
(2006), a Formação Barreiras no estado do Rio de Janeiro envolveria depósitos de idade 
eocênica-oligocênica. Qualquer uma destas hipóteses envolve, necessariamente, investigações 
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